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1 rovmc1as, 1<lem .. .. .............. 'iO • 
Extr!mg_riro e Colonia~, id1•111 ........ ;)() • Travessa de $. Nicolau -12, 2. o D. 

Annnnoios 
Cacla linha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 réis 

Quando acompanhado de desenhos, gravu­
ras, motklos ou moldes. será augmcn tado o 
preço da ª"i~natura do jornal. llraz1l, 1Mm...... . . ............. GO • 

EXPEDIENTE 

As assignaturas são pagns adiantadamento, o contam-se 
doado o 1.0 dia de janeiro on do jnlho, por semestre ou por 
anno. 

Rogamos aos sra. assigno.ntes em debito do o.nno ante­
rior de líquidarem suas contas. 

Os que tiverem recebido algum numero do menos, quei­
ram reclo.mal-o. 

Por falta de espaço rctlró.mos esta vez alguns artigos e 
annunolos. 

Associação Industrial dos Lojistas de Calçado 

Sessão em 5 de maio de 1892 

Funccionou a assembl~a geral, sob a pre,iJcncia do sr . .\!. 
Gomes da Silva, secretariodo pelos srs. Alfredo Carvalh.11 e João 
Claudto Qu1ri110 Rosa. 

Foi approvada a actJ da anterior sessão. 
Lançaram-se na acta votos de sentimento pelo fallecimento 

do 11osso consocio, o sr. José da Conceição Bravo Senior, que 
cr.1 estabelecido em Evora, e pelos fallecimentos das c~posas dos 
nossos consocios os srs. João Arriaga <= Joaquim PeJro. 

Lido um officio da Associação dos Operarios Fabricantes de 
Calçado, !1º qual se pede a mt-:,rvenção da nossa asso~1ação para 
não se baixarem os preços da mao d'obra, e quando >e precisar de 
otlic1aes, serem estes procurados na casa da dna As,ociação dos 
Operaríos, ficou para depoi~ de tratada a ordem da noite a de· 
liberação. 

Lido o relatorio da gerencia de 1891, e o respect1vo parecer 
do conselho fiscal, foram approvadas as comas e um voto de lou­
vor :\ direcção. 

Por parte da gerencia do jornal A Sapataria, se deu conheci­
mento â assembléa das conta' do mesmo jornal relativas ao se­
gundo anno da sua exi>tenc1a (1·~91) e foi apresentada e approva­
da J segu10te proposta: 

1.•-E' nomeado d1rector do jornal o seu rcdactor rrincipal 
o sr. :\lanuel Gomes da Sil\'a 1 e sub-director o seu auxiliar o sr. 
Alfredo Carvalhal. 

z.•-E' fixado o subsidio fornecido pela Associaçioo cm 1~::;000 
reis annuaes, pagos em pres1açóes mensaes Je 1;:"'Soo reis. 

3.•-E' approvado o accorJo fd to com a Assocrnção dos Me-
lhoramentos da Classe de Corrce1ros. . 

Procedendo-se â eleição <los corpos gerentes, o ap~ramento 
do escrutinio deu o seguinte rcsuhado: 

éi\les.i d'assembléa gera/.-Presidente, lllanoel Gomes da Silva; 
vice·pre~idente, Antomo Joaquim da Fonseca; secretaries, Alfredo 
Dias de Souza Can·alhnl e José Julio Climaco Marques. 

D1rectores effeclfros.-Presidente, Joaquim Antomo Alves: the­
soure1ro, José Antonio Fernandes Junior; secretario, João Claudio 
Qu1rino Rosa; vo;::aes João Arnaga e Manuel Pires. !:iubstitutos, 
João Climaco <de ::.ousa Marques e Casimiro Fernandes. • 

Co11selho jisca/.--Elfectivos, Luii José Nunes, Josc Alves Bus­
ca e Francisco Ribeiro dos Santos Lima. Substitutos, Gregorio 
Mendes e Daniel Fernandes. 

Entrando em discussão o assumpto do officio da Associação 
dos Operarios Fabricantes de Calçado, se resoll'cu ser o mesmo en­
viado á direcção, para o CHudar e com o concurso dos mais cor­
pos gerentes se ·lcliberar o que fõr julgado mais conveniente. 

Cooperativa Industrial dos Lojistas de Calçado 

Balancete em 31 de março de 1892 

ACTIVO 

Socios .......... . . • .•.•........ . ...... .... . ...... 
Caixa ............. . . . .............•............ 
~lonte-pio Ger:il .•.. : .. . ................ ·...... . 
Fazenda> gcraes.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 
Devedores •....... . .................... . .. - .... · • 
Gasto, i;traes ...... . ............................ . 
Gastos de insta Ilação .........•................... 
Moveis e utensílios ....... ........... .. • .......... 

PASSIVO 

Fundo de garantia.. . ......... . ............ ... .. . 
FunJo de reserva ............................... . 
Fundo lluctuante. . ...................... . ...... . 
Capital a realisar ................................ . 
Juros do ca~ital .... . ........................... . 

g~;du~r:se. '.. ~'.:::::: ::::::::::::::::::::::::::::: 

1 :359::-000 
62~390 
5o;:;ooo 

4: 132;:"285 
1: 116;:> 195 

63~945 
6o;:i>ooo 
19 .... 050 

6:862;ir:865 

3: :41 9$000 
íO;;>ooô 
10;:;8.45 

1:359::>000 
ti;:;220 

13;)885 
2:261~915 

6:86~;<P865 

O balancete publicado no numero anterior era referente :í data 
de l9 de fevereiro. 

Secção Industrial 

Calçado de lnfanteria 
Exlracto da continua~ão d'um arti~o tio sr. Capitão Teixeira biachado 

publicado no n.• ;;3 da llel'i•/11 1/as Scie11cias Jlilitarcs 

(Em co11tin11af.ÍO do 11osso 11.• 28, pag. 26) 

As solas devem ser inteiriças desde a extremidade anterior até 
á parte posterior do tacão. Alguns sapateiros muitas vezes, porque 
d'1sso tiram beneficio, fazem-nas de duas peças, uma d'ellas desde 
a extrcm1dJde anterior da sola aié :\ extremidade anterior do ta· 
cão e n'csta parte adel~açam-a, lixando-a entre folhas de cabe­
dal que são disfarçadas com o tacüo. Se es te for alto e de peque· 
na base, o calçado cede entre o tncão e a sola, porque é n'cstc si ­
tio que se exerce mais o peso do corpo, contribuindo tnmbem 
para a formação do pé chato, rorque o calçado com o tacão alto 
e de pequena base não ampara a aboboda do pé, e, como o calca­
do cedeu na parte em que o dei ia amparar, o ponto de apoio 

0

da 
perni desloca-se, a aboboda lambem cede sob o peso do corpo. 

Como esta fraude é l'ulgar, deve ter-se todo o cuidado em pro­
curar evitai a. A sola serrada deve ser absolutamente proscri­
pia para e1·1tar que uma da. suas faces seja esponjosa e permeayel. 

O cnhedal bom é lusidio quando se corta e tem a textura com­
pacta, e a côr da noi muscada. Uma gota de agua deitada sobre a 
sua superfície conserva a fórma globulosa. 

Os ~ahedaes inflexiveis, sonoros e quebradiços são maus, por­
que não foram bem cur1idos. O cabedal empregado na confecção 

• do calçnJo de\'c ser d~ curtimento antigo para evitar que, pela 
T acção do calor e do suor, actue sobre a pelle como um caustico. 
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As solas muito espessas difficultam a marcha, porque, em con­
sequencia da sua rigidez, obstam ao jogo das articulações. 

Se o cabedal é muito secco e compacto corta o fio dentro de 
pouco tempo. A espessura das solas, depois de t erem sido bem 
batidas á mão, deve ser de 3 .... , pelo menos. As pelles de vacc& 
são preferíveis ás de boi, porque a rextura é mais fina e compa­
cta. As solas, co~o todas as outras partes do calçado, devem se r 
cortadas no senudo da fibra do cabedal, porque, sendo as pelles 
dos animaes compostas de superficies curvas, cuja posição é mo­
dificada quando as pe lles são curtidas, o cabedal t ende a voltar á 
fórma natural logo que humedece. D'isto resul ta que a gaspia en· 
colhe ou alarga, que os quartos encarquilham, o que tudo occa· 
siona roeduras nas partes lateraes do pé, nos calcanhares e por 
baixo dos malleolos. 

(Continüa) 

As vitellas pretas da Fabrica Esperança 
SR. REDACTOR: - Convidado pelo sr. Ernesto Coelho, um dos 

proprietarios da fabrica de cortumes Esperança,sita em Villa Pouca, 
Ribei ra d 'Alcantara, visitei esta fabrica , a primeira no meu cn ten· 
der que apresenta já no nosso mercado, muito falto de productos 
nacionacs, um genero de fazenda (vitellas prerns engraxadas) mu i· 
to similhante á que importa 11os. 

Importunarei talvez, com a descripção que faço, occupando 
parte do espa~o que o seu jornal possue na secção denominada 
propriamente mdustrial, mas a impressão que d'ali trouxe pelo 
que presenciei, a experiencia já effectuada, pois sem isso ainda na­
da diria por ser muito susceptivel o errar, obrigam-me com bastan· 
te prazer a roga r-lhe a inserção d'estas linhas que serão, estou 
bem certo, um incentivo para os nove is fabricantes e para nós 
todos, que laborando na sapataria, presamos o que é nosso . 

Segundo o que V. já publicou transcripto de um outro perio­
dico sobre as suas machinas, apparelhos de cortume e seu funcc io· 
namento, escusado creio que será repetir. Apenas accrescentarci 
que a boa o rdem pareceu-me existir, motor bem apreciavel para 
um prosesuimento regular, auxiliada pelas innovações que o gene· 
ro humano, sempre ideiando, vai introduzindo n'esta ou n'outra 
industria a que se dedique e que poderá, deconendo a sua com· 
pleta installação, chegar a fabrica r em grande escala um dos prin­
cipaes artigos de qve muito necessitamos. 

Tudo o que eu ali vi, tanto nas pelles preparadas em branco 
como nas engraxadas, preencheu perfeitamente o meu desejo, por 
isso resolvi desde Jogo empregar esta ultima qualidade segundo o 
pedido que fiz ao sr. Coelho de 2 <luzias, sendo uma de 5 kilos 
e ocitra de 9. Os defeitos encontrados foram raríssimos, muito 
menos vulgar do que nas marcas e~traogeiras acreditadas no paiz, 
a escolha das pelles proporcionalmente, emfim o seu confronto . 
excedeu toda a minha expectativa. 

Longe de eswr querendo fazer reclame aos prodc:ctos da 
nova fabrica apenas a verdade estou referindo a V. para tornar 
conhecida dos leitores do seu jornal que sem duvida muitos 
ainda ignoram que no nosso paiz já existe uma fabrica de cortu­
mes que prepara um dos generos de primeira necessidade para 
o consumo da nossa industria como o que recebemos do estran· 
geiro. Não tenho portanto o menor receio do certificar, se o fa. 
brico sempre assim corresponder, notando a boa escolha das pelles 
sempre como primeiro elemento, que os seus proprie tarios verão 
coroados do melhor exito a sua tentativa, o seu trabalho e capi· 
tal bem remunerado e garan tido, e a classe a que me hon ro de per· 
tencer muito terá a lu~rar pois deixará de o traze r com 3o a 35 % 
de augmento sobre o antigo preço no mercado quando tentar de o 
mostrar fazei· o abertamente sem escrupulo anniquilando o estran· 
geirismo de que pela nossa inação todos intetramente esta\•am 
possui dos. 

Cito um facto, como remate da minha fraca opin ião, sobre a fa . 
zenda que hoje estou usando, t estemunhado por alguns meus fre· 
guezes, ainda não achacados da doenca de tudo quererem estran· 
geiro, por só d'este ser bom e de confiança, que ce rtamente ale· 
grará os proprietarios da nova fabrica quando o souberem. Ten­
do-lhes fei to saber que o ca lçado que traziam era já fabricado com 
vitella nacional, mostraram ·se satisfeitos, e alguns mais amigos de 
t udo pesquisar pediram-me para vêr e confrontar as pelles. Se se 
torna agradavel a ellei, que pouco ou nada percebem mais do que 
na duração do calçado o producto quasi todo genuinamente nosso, 
a nós está o tornai. o conhecido e apreciado, façamos com que este 
se generalise, nada perderen1os, evn ando assim tambem a expor­
ta<(âO do numerario q i:e sae e que nunca volta, ve1emos como o 
pa1z, dando incremento a novas industrias e auxiliando as que já 
possue, prosperará, a crise accentuadissima irá desapparecenJo 
pouco a pouco com a applicação de braços, que hoje, infelizmente, 
não teem trabalho,melhores dias virão de certo se tudo com· 
prehendermos e bem. 

Agradecendo, pois, a publ icação d'estas linhas, caso se lhe torne 
possível, sou com a maior consideracão, e tc. 

Lisboa, 11 de abril de t892. ' 
F. José Sen·a. 

Secção Commercial 

Negocio em Lisboa 

O mez de abril, como sempre, costuma ser superior em vendas 
de calçado ao mez anterior de março, mas a cstatistica o deu tam­
bem infe rior ao abril do anno passado. Os consumidores, mais ou 
menos fracos, todos em nome de interesses cerceados, gastam me­
nos, seja no comer, seja no vestuario. Approxima·se a bella esta· 
ção, e os mais previdentes procuram fornecer· se de calçados leves 
e de côres. Algumas encommendas, pequenas, mas inferiores ás 
de outras epocas, proveniéntes do Porto principalmente, alguma 
exportação para as co!onias, o rig ina ram a chamada de officiaes ha 
pouco desped idos, assim constou de annuncios nos jornaes. Mas 
esse trabalho é frouxo, e a chamada de opcrarios, é mais porque 
escasse iam os devidamente habilitados. Mestres, e officiaes da mo­
derna epoca, não tendo acabado de aprender, comprome11em os 
fabricantes, e lojistas que querem servir bem freguezes, e não o 
pocem conseguir. Similhante estado, ou antes uma ta l crise no 
offic10 carece de urgentes providencias. A quem compete tomar 
a iniciativa? A's associações que se destinam aos melhoramentos 
da classe. 

Secção · de Correaria 

Maneira de conservar os cabos dos pingalins ou chambriés 
• 

Embora SJibamos ser já um pouco conhecida en tre a classe a 
formu la que abaixo indicamos, não podemos comtudo deixar de 
lhe dar publicidade, visto que se nos affiguia em extremo util a 
sua divulgação. 

Geralmente as varas empregadas como estim ulante aos ani· 
maes que se d irigem, consiste em madeira filamentosa cujas prin· 
cipaes qua lidades exigidas para o seu bom emprego, são a flexi­
bilidade, molJando-se ao mais ligeiro mov imento, sem que com­
t udo, haja risco em se quebrar. 

Para se conseguir este fim, toma-se o extremo mais grosso da 
vara e com uma goiva ou pua abre- se uma cav idade cujo espaço 
não seja superior ao de um dedal de coser, liga ·se depois a vara 
com um fio bastante forte, afim de a suspender a uma altura cuja 
extremidade opposta fique acima do solo vinte a trinta centi· 
metros. 

A essa extremidade suspende-se um peso de ferro ou pedra 
que não exceda a dez lologramm~s. 

Feitos esses preparativos, lança-se na cavidade primeiramente 
feita oleo de linhaça, havendo o maior cuidado em evitur o seu 
de rramamen to ex tenor. 

Pela sua qualidade especifica o oleo breve atravessará o fila­
mento em toda a extensão. 

Esta operação renova-se todas as vezes que o oleo se encon· 
tre absorvido e obter·se-ha assim depois de 40 dias um cabo ex· 
cellente que alem de em ext1 emo flex ivel conserva a sua fórma 
perfeitamente aprumada. 

Novas applicações da industria 
Maneira de segurar authomaticamente os saccos de jorr<1ge11s 

E' vulga rmente usado n'algumas localidades do paiz, a appl i­
cação d'um saco ou bolsa, contendo alimento, que se apphca á 
boca do cavallo a que tem de ser fornecido, sem contudo ser ne· 
cessario desatrelal·o. 

Ora pelo systema em vigo1·, acontece que depois de ter sido 
in&crída uma parte da alimen tação, torna·se encommodo pa ra o 
animal apprehendel·a, visto que .:on>ervando-se o sacco á mesma 
altura e tendo os beiços de servir de orgãos apprehensiveis a di· 
fficuldade torna-se por fim insuperavel e requer os cuidados do 
individuo a quem o rnl ipede está confiado. 

P:Jra obviar a estes inconvenientes, foi adoptado um systema 
tão simples como engenhoso que consiste no seguinte : 

Nas duas ext rem idades d'uma correia que se colloca sobre a 
cabeça do cavallo são fixadas duas molas em espiral munidas na 
sua parte inferior de argolas para sustentar o sacco. 

Quando este est á cheio as molas dila tam-se e á medida que o 
animal come, o peso diminue, as molas contrahem-se e o sacco 

~ approx ima·se lentamente da boca e a ~ liment~ção conserva.se 
T sempre a distancia conveniente. 



Para evitar qne a Jlngua fique pendente fóra da boca 
Os cavallos que tem este triste e bem pouco agradavel defeito, 

são em geral de pouca energia e de raça extremamente commum, 
e assim tanto por esta razão, como cgualmente por não serem ap­
plicaveis a equipagcns de luxo, o seu \'alor é em extremo depre­
ciado debaixo do ponte de ,·is1a commercial; em geral são moles 
e de 1emperamento lymphalico, desprovidos de toda a manifesta · 
cão de coragem ou intehgencia (são os creuno< da especie}. 
· Oe todos os &ys1emas aié hoje empregados para e\'Ítar este 
incon\"eniente. poucos resultados se tem obudo a não ser em ca­
vallos novos: tornando·se comr.letamente inutil no animal que te­
nha contrahido e;te habno de onga data. 

Julgamos pois util indicar um novo meio cujo conhecimento 
nos é fornecido por um1 e~cellent~ rc\'ista ruoficional Le Moni· 
1eur de la Sellerie Civile & ~lilitaire e que reune alem do merito 
real, v3ntajosa superioridade sobre todos os meios até hoje conhe· 
cidos, tornando-se mesmo notavel a sua applicaçã.:> em animaes 
que de ha muilo tenham con trahido esse defeito, resultando d'ahi 
adqu irirem uma língua de dimensões extraordinarias, pendendo 
constantemente fóra da boca, inerte e de repugnante aspecto. 

Consiste o systema indicado n'uma bolsa de malh1 t endo de 
cada lado um laço ou pon ias qne se liga acima da embocadura 
do freio, depo is de haver collocado interiormente a lingua. 

Ao primeiro dia o cavallo scn ie-sc cncommodado, porque ex­
peri menta um certo cons1rnn1dmento, dcpre~sa porém se hab itua , 
porque encon tra ma ior focil 1dadc na salivação. 

Após dois ou ires mezcs a lingua vo lta ao seu es tado normal 
e se por infel icidade assim nflo acon iece r será ainda prefe•ivcl 
para o proprictario, de conserva r no cavallo esse simples acccs­
so rio do que vel'o depreciado por um vicio tão desagradavel á 
vis ta. 

Movimento da Assoclaçao 
Felizmente para todos nós, o principio associa tivo encontrou 

na classe de correaria um terreno extremamente fertil. 
Con\'Ídados pela primeira vez a aggremiarem-se, os nossos col­

legas tem dado exhuberantes provas de profunda convicção asso­
ciativa. 

Os balancetes apresentados pela commissão administrativa, são 
em extremo animadores, em bom estejamos assoberbados por uma 
grave crise econom1ca que tão directamente faz sentir a sua acção 
deprimente, sobre as classes operarias; a nossa associação vanglo­
ria-se justamente de ser bem insignificante o numero de socios 
que a tem abandonado. 

Pelo balancete referido ao mez de março vemos o seguinte 
resultado: 

Saldo de março ..... • ................ 
Receita de abril. ............•........ 

Somma réis ... ... . ... . •. ....... 
Dcspeza de abril ............•........ 

Saldo parn ma!o .... • .... ....... 

287;1>050 
8~940 

Estas cifras impõem pela sua e loquencia a mais cabal affirma­
tiva ao nosso optimismo e ir.cit nm os refractn rios que a inda exis­
tem dispersos, a virem junt ar -se aos nossos esforços. 

Reunião de classe 
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sos collegas e amigos, Domingos da Costa Leite e lll anuel Mar­
ques Neves. 

A assembléa esteve muito concorrida terminando os seus tra­
balhos ás 11 e meia horas da noute. 

Xavier de Paiva 
Os amigos particulares e políticos d'este illustre ext incto, fo. 

ram no dia 8 do corrente transladar os seus ultimos restos, para 
o cemiterio occidental, onde um generoso cavalheiro offercccu o 
seu jazigo, para n 'elle serem depositados. 

Somos absolutamente exiranhos ao caracter político que se 
deu áquella manifestação, todavia, tendo o fallecido pertencido 
á classe que aqui representamos, tornava -se necessario, não dei­
xar passar este facto sem lhe render o preito da nossa home­
na~em. 

·Xavier de Paiva era correciro: dotado d'um espírito lucido e 
perseverante, conseguiu pelo estudo a que dedicava as poucas 
horas de ocio que o labor manual lhe concedia, assumir na lit­
tera1ura um Jogar var.tajosamente distincto. 

foi sobre tudo como poeta que o seu talento punjan te mais 
intensamen te se revelou, deixando n'cs1e genero alguns valiosos 
primores an isticos en tre os quacs, se a escolha é permiuida, men­
cio naremos: Camões em Afr1ca, publicado por occa>iao do tricen· 
tenario do itrande e pico e a Carta a El· re i Zilu em resposta á 
T ra ição de Gomes Lea l, existindo alem disso muitas outras poe­
sias dispersas em varios jornaes e revistas litterarias. 

E' sempre honroso para as classes operarias, conta r ent re os 
seus membros espiritos selectos que d isunciamente as nobilitam, 
e é debaixo d'estc sentimen to que assignalamos com o rgulho o 
nome laureado do extincto collega. 

Congresso operarlo no Porto 
Principiamos hoje a publicar o relatorio cm que se encontram 

condensados os trabalhos do congresso do Porto. 
Este documento é, como os nossos collegas terão occasião de 

apreciar deveras importante e cm que mais uma vez se affirma o 
talento aprimorado do nosso delegado áquella reunião. 

COMPANHEIROS: 

Delegado, pela Cllssociação doJ 111elltorame11tos da dasse dos 
correeiros, de Lisboa, ao congresso operario que inaugurou os 
seus trabalhos, no Porto, no dia 2~ do mez passado, eu venho 
boje, em virtude das praxes estabelecidas no movimento associa­
tivo, dar conta circumstanciada da fórma porque cumpri o meu 
honroso mandato, da maneira porque me desempenhei da missão 
que os meus camaradas me tinham confiado. Pena tenho eu, po­
rém, que este relatorio não possa registar mais assignalados t rium­
phos para a classe t rabalhadora do que aque!les que ella já tem ga· 
nho, mais promettedoras conquistas em prol dos salariados. Os 
trabalhos do congresso, no Porto, correram, porém, d'uma forma 
tão tempestuosa, que o~ nossos esforços foram baldados, as nos­
sas tentativas inf• uctiferas. Não ha rasõcs, porém, pa ra desan i· 
mos, não ha motivos que tragam ás nossas almas plebéas o des­
conforto, a duvida, a incerteza. Quando se lucta por um ideal ele­
vado, quando, n 'esta cruzada, a bande ira que levamos desfralda­
da tem por lemma, não a le tras d'ouro, mas a letras de bronze, 
os gra ndes princípios da so lidariedade traba lhadora, quando o 
nosso i<leal é arrancará fome, ó miseril, no este rqu ilin io, aquellcs 
que trabalham, quando a nossa opin ião é emancipar a classe tra­
balhadora da tutella vergonhosa a que a vemos sujei ta, nós ca -

Rcalisou -~c no dia 13 do mez proximo passado a assembléa minhamos ávantc, sem que o desanimo comigo corroer-nos a ai-
geral da nos~a associação, afim de ser approvada a sua lei orga- ma, sem que o nosso espírito seja invadido pelo cansaço. 
nica que havia sido remodelada, em harmonia com a nova le i que Sabem já, todos aquelles que se preoccuparam com a reunião 
regulamenta a• associações de classe. do con_gresso, a fôrma como os trabalhos ah correram, como a 

Igualmente, foram apresentados dois officios, dimanando o pri· discussao serena de principios, feirn á luz da razão, foi substituída 
meiro, da commissão execuuva do congresso operario, e o segun- pela aggressão pífia, como se lancou mão de todos os processos, 
do da federação das associações de classe. por mais baixos que elles fossem," por mais repellentes que pare· 

N'este senudo, foi deliberado, que a associação se fize!se re- cessem, para tornar nulla a accão do congresso. Mas esses pro-
presemar no prox1mo coni:resso que deve ter Jogar em Lisboa e cessos anarchicos, desmoralisadores, sómente conseguem desa· 
no que se r< fere á federaçao das associações, foi resolvido aguar- creditar aquelles que, não duvidando em chafurdar na lama, os 
dar a conclusão do referido congresso, para então se procede r, empregam. A causa operaria fica sempre de pé, da mesma fórma, 
visto que a these n.• J que ah vae ser discutida, se prende com o sem que os punhados de lama arremessados consigam manchar, 
mesmo assumpto. de leve que seja, o estandarte que nós, proletarios, erguemos nos 

Foi tambem presente á assembléa, o relatorio do delegado ao aureos tempos da Frater11idade Operaria. 
congresso do Porto, trabalho verdadeiramente explendiJo que foi O congresso operarip, em que eu uve a honra de representar 
saudado com uma estrepitosa salva Je palmas, ao findar a sua a nossa associação, realisou no Porto seis ses!Ões. Os homens 
ld1ura. conscient s, aquelles que sahem pôr de parte as paixões, os vis 

Procedeu se em se;;u1da á nomeação dos delegados ao proxi· ins1inc1os, que digam de que lado e.ievc a razão-~c do lado dos 
mo congresso, sendo unanimemente approvado que Fernandes arruaceiros, se do lado d'aquellcs que trabalhavam honesta e sin-
Ah·cs, o Jeleµado que havia ido ao Porto, continuasse a represen- • ceramemc, por um ideal. E, seja-me permiuido dizei-o, dent ro do 
1ar a associação, nomeando-se cm seguida por acclamação os nos ,T congresso, eu mantive-me sempre ao lado d'aquelles que iam alli 
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guiados por uma id1'1 sã, J"aquellc> qllc abriiz>\'am a esperança 
Je que, d'um tal parlamento popular, s.1h1>,em meJ1Jas J um aho 
atcai:ice, resoluções que poJessem ser .1 bu':.'ºI~ a orientar os pa>­
sos incertos da classe trabalhado• a. 5, o nao fizesse. se me asso­
ciasse, momentaneamente se quer, aos arruaceiros, _se me -.tTast•s· 
se um ápice sequer da linha de conJucia que a mim propno tra­
çam, ao acceitar o mandato com que me honrastes, eu seria in­
digno da vossa confianca. 

Assim, eu apresento-me hoje perante vós .todos, ca.maradas 
leaes, com o espiri to socegaJo, com a consc1encrn tranqu1lla, com 
essa incoi:iparavel tranquillidJde que nos Já a sa tisfação do de-
ver cumpndo. . 

Dito isto, vejamos o que foi o congresso e qual a amtude que 
eu resolvi manter nas diversas que>tõe• que ali se \'entilaram. Essa 
altitude pareceu-me ser sempre a mais consentanea com as \'OS· 

sas aspiracões, pois que eu unha ainJa, no meio das mais desen· 
contraJas "paixões que ali fen•ilhavam, a serenidade pre.:is~ par.a 
comprehender que não re presentava ah a minha obscura 1nJ1\'1-
duahdade, mas sim uma classe forte, potente, que tinha a exigir­
me, em nome da solidariedade trabalhadora, que lhe honrasse o 
mandato. 

• 
Foi no dia 24 de março que o congresso inaugur~u os seus.ira· 

balhos, sob a presidencia do nosso camarada Agostinho da Silva. 
As duns primeiras sessõe~, tanto a do dia 24, como a do dia '.15, 
foram, por assim dizer, sessões prcparatorias, destinadas á revisão 
dos mandatos, approvação do regulamento interno do congresso, 
nomeação de mesas e commisões de parecores. 

Logo na segunda sessão houve quem requeresse que se modi­
ficas.e a ordem dos trabalhos, entrando em discussão, em primeiro 
Jogar, o relatorio da commis;ão executi''ª do congresso de 1Sc)1. 

A maioria dos congressistas, porém, \'Otou que a ordem dos 
trabalhos fosse fielmente mantida, pela fórma porque as circulares 
convocatorias o determina\'am. 

No seio da commissão de verificação dos poJeres, le\'antaram­
se tambem divergencias sobre a ac.:eiração ou não acceitação, no 
congresso, de aggremiações mais ou menos politicas, e de dele· 
gados que não eram propriamente operarios. Prevaleceu. porém, 
da parte da maioria o espírito de tolerancia , mantido a1é final e 
os mandatos foram todos approvados. 

Não houve pois, nas duas primcir~s sessões, realisadas nas salas 
da Lign dns C/Jr tes Grnphicns, os choques que se esperavam, os 
connitos que pareciam 1m~!nenles ; mas <? que é facto, é_ que o 
prenuncio da borrasca d1v1sava-se perfeitamente no honsonte, 
pouco sereno, e os factos teriam, in felizmente, ~e se encarrega~ 
da demonstração ele que nem todos os congressistas estavam ah 
animados das mesmas idéas con.:ilindoras e sensatas. 

Foi na noite de 26 de mJrço que o congresso inaugurou ver­
dadeiramente os seus trabalhos praticos. 

Coube :.o vosso delegado a suhiJa honra, que lhe foi dispen· 
saJa pelo congresso, de ser o r.res1deme d'essa sessão. Essa hon­
ra não a attribuo, por forma a 11uma, ao• meus mentos pessoaes, 
que os não possuo, mas sim a uma prova de deferencia e de cor­
tezia para com a associação que ali ~epresentava. O~cupando a 
prc>idencia, eu, esquecendo todas as 1ntm!sades, todos os. ranco­
res, fiz um appel!O leal a tOdOS OS COOj\rCSSIStas para q:ie ninsuem 
levantasse ali a miniroa questão pessoal, para que todas as paixões 
se calassem, todos os despe itos dcsapparccessem, e a serenidade 
fosse a norma de todas as deliberações. /\s minhas palavras, rece­
bidas com appl.auso, fizeram ·me suppôr por momentos que seria 
possível que do congresso sahisse alguma cousa de util. 

Estava-me destinado, porém, o d~sgosto Je vêr, dentro de pou­
cas horas, de minutos mesmo, as minhas illusões desfeitas, como 
um castello de cartas, ao soriro J a viração. 

O parecer que ba\'ia a discutir, n'essa noite, era o que se refe­
ria á manifestacão do 1.º de maio. Existem no Porto, tres collecti· 
\'Ídades, todas com maior ou menor preponderancia na classe op7· 
raria. São a Associação dos Trabalhadores, o Centro Operario 
Socialista e a Federacão das Associações. E,sas tres collecti\•idades 
que, no interesse da classe trabalhaJora, de\•iam caminhar perfei­
t amente unidas, assentando n'uma linha de conducta profunda­
mente harmonica, teem-se deglad1ado, procurando todas ellas a 
supremacia do movimento operario. 

(Co11ti111ía). 

Aspirações operarias 
Ha trez annos que as classes trabalhadoras das nações manu­

factureiras se levantam, como que mov1Jas á voz do mesmo sen­
timento, reclamando que a ardua iarda á qual entregam o empre­
!lº dos seus bracos ,eja limitada a ~ horas diarias, excluinJo o dia 
de domingo consagrado não só por dh·ersas religiões, mas como 
tambem pelo uso tradicional inherente "' populações fabris. 

IJm fa.:to notan:I ,·eio re»dar a mnnifo>taçiio d'e,1e anno e no 
qu 11 ,·cmo,, s" não o tacito ;ippiauso a uma tal reclamação, pelo 
menos a Jcnun.;13 f•isante do> rrogres>OS que \Ílo f.lzenJo: rele· 
rimo-nos 1\ aJhe,ão sympa1hica qu.: as chamadas .:lasses dirigen­
te> JcJ1..:aram ás manifestações operaria,. 

·11nha com effdto de ser as>im. '.:om q•Janto á primeira vista 
o r.1c10 p.ireç:1 novo, basta compubar a mar..:ha do período indus­
trial, cm que ;iinda hoje permaneccmo>, para encontra r a filiacão 
d'um mi ino\'imento. 

O fim do seculo XVIII marcou para as nações produ~toras uma 
epocl1:1 historicamente excepcional. 

J\ velha industria ha tanto tempo algemada por uma legislação 
fo"1I aproveita o nascimento ausp1cio,o Ja mechanica para soltar 
arro1<1Jamcntc o seu ,·ôo gigante>~O e como immediato corollario, 
os espíritos mais ousados conJen,aram na opinião de Gournay o 
famoso axioma: - laisser p»sscr. . 

Perante tal doutrina, a mis,ão do E>taJo consen·ar-se h1a es­
tranha ;b n:lações entre capi1;.I e trabalho, \'l>!O que da harmonia 
reâpro..:a rcsu 1taria um benefko acwrdo. 

Pouco tempo baMou para demon>trar quanto tal ~heoria con­
ti nha de erronea e o brado de alerta sohado pelos mais talentosos 
e humani1arios economista!, em breve >e foz ou,•ir . 

Com etlei10, partir do principio que ent1 e carirnlista e opera­
rio existem forças eguaes é absolutamente fobo . 

I·:· certo que se o primeiro c;1rccc de !orça-trabalho e o segun· 
do de sa lario, uma neces>idade tão mutua, npresenta o caracter 
de um livre controcto. 

Basta com1udo um superficial exame para r econhecer quanto 
esta appa rencia te m de enganadora vi>tO que ao passo que as ne . 
ccs;i,lades do primeiro dos contratan te~ podem ser add1ave1s,_ as 
do segundo, ao contrario são immeJ iatas por ahi estar envolnda 
a Aaran11a da sua rropria existencia. . 

Foi reconhecenJo esta defidencia nociva, que os pa1zes em que 
o antagonismo mais se accentua\'a, entenderam como medida de 
sah•ação publica, entre,·ir nas relações que até então eram dogma­
ticamente \'edadas á sua interfcrencia. :\"este sentido e a Ingla ter­
ra o paiz industrial por excellem:ia que tomou a iniciativa. 

E' depois de uma lucta em extremo prolonga~a, que n'~quelle 
paiz foi con;ignada pelo Factory Act (lei das fabricas) de 18)0, que 
d'essa da ta em deante o dia de trabalho normal fosse considerado 
de > i horas para os cinco ;:rimeiros dias da semana e de 8 horas 
para o sabbado, excepção .cita de 1 e meia hora para as refeições 
de almoço e jantar. . . . 

A França consigna ainda hoje pela sua lei de 1848, 1dent1co 
horario e a Suissa que de todas as nações Jn Eu_rora ~quella que 
fez mai~ seriamente a experiencia, primeiro parcial, ho1e geral, de 
uma legislação para a industria, estabelece que o exforço do ope­
rario adulto não poderá ir além de 11 horas. . . . . . 

As nações qu~ tendo em Jema>iaJo rcspeno os d1re1tos 1nd1-
\'ÍJuaes, não tem ainda li11itado o trabalho dos adultos, e~~ora 
na> >Ua~ leis fabrís se achem con>ignado~ regulamentos coercm»os 
para o la\•or de creanças e mulheres, indinou _se comtudo para a 
apphcação J'este principio, ou pdo menos as"m o demonstraram 
a opinião uMnime dos seus deleizado<, manifestada na conferen­
c1.1 de Berlim ~uja .:on\'ocação fôra fo11a pelo a•tual Imperador 
da Allcmanha. 

P,1rece, po_is, fóra de duvida que o estado .consider~Jo repre· 
senwntc dos interesses max1mo• das collcc11v1dades, pode e Je\'e 
intervir n:1s relações industriacs tendo em vista o interesse do 
moior numero. 

E' n'c•W sentido, que, representando nós uma aggremiação 
operaria, .:onsiderámos como dever c.le consciencia, manifestar a 
nossa moJesta opinião sobre tão palpitante assumpto. 

Lassalle, o escriptor pujante cujo ponto de vista poderá ter 
exagge ros para os animos timiuos, mas em cujo campo de obser· 
vação existe muita realidade, estabelece a segumte formula: -
•A producção está na razão inversa da duração do trabalho.• 

Ora é claro que uma tal affirmação lc·vaJa :Is u!timas conse­
quenc1as termina por um absurdo, por.em, não e menos \'Crda_de1ro 
q·1e um emprego de forças em demasta longo esgota a actm~ade 
e produz por consequencia, resultados completamente negauvos. 

Trat1 se apenas de uma questão de mechanica. 
Corroborando esta affirmatl\'3 a estati>tica internacional de­

mon,tra que os paizes, em que a re~ulamentação do dia normal, 
1cm força de lti, são aquellas que victoriosamen te_se ~presentam 
no collos,al conflictc, em que •e debatem as naçoes mdu~trtaes. 

1~· rnmbem certo, que a medicina acompanha o reconhec1~ento 
d'esw necessidade social, fazendo ver quanto ence rra de nocivo o 
excrcicio do trabalho demasiado; visto que esse exagero não só 
a.:arrcta a degenerencia phisica das actuaes massas trabalhadoras, 
mas como tambem o difine a Biolo~ia pelo phenomeno da here­
ditnricdade, trnnsmittindo os pro~enuorcs aos seus descendentes, 
não sei as qu·11iJades que herdaram, como ej\ualmente aquellas qu_e 
durante a 'iJa a lquiriram, e e\'identc que um ta~ ~}»tema de un­
li>ar os c.for~os humanos, prepara e a..:11\'a o rachmsmo e o enfra. 

• quecimen10 J.1> futur .s gerações operarias. . . . 
T Ei;ualmente não devemos esquecer a moral cu1a influencia actua 
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tão poderosamente no intimo viver das sociedades e a qual nos 
apresenta um quadro desolador nos P•li1.cs e localioaJcs, cm que 
o demasiado numero de horas de encerramento nas olllcina>, pro­
duz para o ope1 ario a nostalgia do dc>canco, arron.:anJo-o aos 
prazeres que a in,trucção faculta, levando-o a pro.:urnr no alcoolis­
mo e em outro• v1dos torpes, o esquecimento fictício das dôres 
phiskas e moraes. 

Circunscre,·enJo-nos á evidencia dos fJ.:tos, devemos considerar 
que se na nossa classe, do esforço pr0Ju.:t1vo não foi exigiJa a 
maxima imensidade, não é contudo menos certo que um horario 
fossi l e tradicional que pelo seu isolnmcn to e im1)ortancia indus­
trial relativamente inferior, não manifcst.tl" a ílrande e,caln de vi· 
cios e defe itos inherentes ás grandes inJustrias, não deixa com· 
tudo de evidcnciJr :iqudles que lhe ,;;o proprio.; e como ainda ha 
pouco demonstrJva, uma grand~ auctoridad~ medica n 'um trataJo 
nota,·d de P.nholoi;i.1 lnJustrial, po,.uinJo .:a.la indu>trta um triste 
cortejo de enfermidades que lhe s:ío con~cni!as e que >Ó um hy­
gicn ico emprego de a~uvidade, ª' po Jc cntar e não ~e >ubtniin ­
do a nossa, ao rigor d'esta lei natural, pois que os boletins demo­
waph1cos enunciados por um dos seus grandes mestres, o Dr. Bes­
ullon, acusam dentro d'ella e nas que lhe são congenercs, um enor­
me numero de victimas de lesões intc•tmaes, producto derh•ado da 
encommoJa posição, a que pela natureza do trabalho somos obri­
gados e que tão no.:i,·amente impede o regular funcioMmento dos 
ori;ãos digestivos, cxi•t1ndo alem d'"'º entre nós o u'ual habito 
dos serões que obriga a submetter-nos ao emprego da lu1 <1rt11idal 
e esta sendo sempre perniciosa, mais o seu preju110 aui;menta 
quando lidamos .:om ma terias que pelo seu brilho, como o poli­
mento, couros frisados e tc., refletem os raios luminosos, ferindo 
com demasiada intensidade, os nervos opticos e acarretando po r 
consequencia o prematuro atrophiamento da vista. 

Do que deixamos exposto, resta.nos uma interrogação. 
1).) a~tual movimento resultará, para a nossa classe, ulgum be· 

neficio directo? 
E' dificil affirmar resolutamente. 
O meio acanhado cm que nos encontramos, obriga nos a uma 

dcpcndencia tão absolu ta nas fórmas de producão que tudo quan­
to tenda a moJifical-as, tem de ser feito com a rr1ais sci;ura rcser­
''ª• comtudo das intimas relações qu..: ainda hoje conser\'a a nos­
sa classe na qual as relações entre pJtrÕes e opera rios são intima­
mente direcms, chegamos a acreditar que não seria d1tic1I estabe· 
lecer um accordo, pdo qual resultasse para o operano diminuição 
de sacr ificios. 

Sobre tudo quer nos parecer que se a abclição do trabalho noc­
t u rno fosse possivel, daria resu ltados a ltamente vantajosos não só 
pelo lado phisico e moral como tambcm tendo em vista a supe­
rioridade intelleclual. 

Absolutamente alheios a escolas politicas e por consequencia 
refractarios a toda a ideia de "iolencia~, a nossa intlml aspiração 
seria que, reconheciJa a conYeniencia de diminuir o labor d'aquel­
lcs que na nossa industria auferem, pelo salario, a quoudtana ali ­
mentação, e~te resultado se podesse conseguir, sem prejuizo di ­
rccto para ninguem. 

Resta.nos ainda considerar que a ultima re forma pautal, se 
não satisfez todos os nossos desejos, é contudo evid~n tc que al­
i;uma cousa se conse~uiu e isso b 1stn, cremos nós, para cncami· 
nhar as nossas aspirações, no senudo acima exposto, sem rece1ar 
a concorrencia internacional. 

Secção N ecrologica 

Pedro Planas Sanfeliu 

Em 25 do mez ultimo foi arrebatado pela morte ao carinho fi. 
lia! do sr. P. Planas .\l acaya, seu pae, o sr. Pedro Plana~ Sanfeliu, 
industrial illustre e emprehendedor, rois que, foi a elle que coube 
a gloria de fundar cm l lespanha o especialidade da construcção 
de machinas e ferramentas para a fabricação do calçado. 

O seu honrado filho, tambem infougavel trabalhador, resolveu 
continuar o estabelecimento, creado pelo finado, sem alteração 
alguma, assim nos fez saber pela sua .:1rcular de 3o de abril, e 
para a qual chamamos a auenção e a prcforencia dos nossos col ­
lci:as. O estabelecimento continúa cx1stmdo em Barcelona, 92, 
calle San Pablo. 

D. Maria Adelaide Arriaga 
Falleceu no dia 21 de abril e foi sepultada em 2z no jazigo de 

familia, a esposa do nos'º amigo e consocio João Arri~i:a. uma 
boa e cxcellente c'posa, mãe extremo;a, alliando a 'i qu.11idades 
po\•co vulgares, pois só se achav.1 hem. quando via contentes e 
s.1tisfeitos todos os seus, ou os que tivessem a felicidade de com r· 
clles privar. 

Uma longa e pertinaz doença que lhe minou a existencia, tendo 
nos u ltimos te mpos tomado caracter mais grave, a rrostou no leito 
para se não mais levan tar e que nem O• disvello~ e carinhos da 
fam1lia. nem os recursos da medicina, a puJeram salvar na edade 
de 37 annos. quando o futuro lhe principiava a sorrir. Ao seu ca­
rinhoso mando e nosso amigo e a sua ex•• rilha d'aqui lhe enJc­
rcçamos os nossos senumentos. 

O seu funeral foi muito concorrido, por amigos e pessoas das 
relações do nosso amigo Arriasa vendo-se representada a nossa 
Assocfoç.ío por grande numero de socios, en tre os quaes recorda­
nos ter visto, os srs. João Climaco Soutu i\13rques, Daniel Fer­
nandes, Luiz José Nunes, PossiJonio Joaquim l'erreira, Torcato 
Ramo. de Novaes, Jacob Ferreira da Silv<1, Casimiro Fernandes, 
~lanoel Pires, Franchco ll1be1ro dos Santos Lima, José Antoni., 
Fernande> Junior e muitos outros que nos não occorrem e por 
innumcros collegas nossos qne ainda não pertencem a esta A~so­
c1açJo, entre os quaes citamos os ex ... • sr>. Domingos D.as lior-

1.ão, l{utino & Folho, Francisco Paula Luz e $ousa, Amonio Hoiz 
>1nto, Amo nio Affo1no dos Reis, João Arcol Fernandes, Manoel 

Nogueira, ?.lanoel Caetano Cintra, Germano Rodrigues da S il va, 
etc., etc. 

J. A. F. 

D. Gertrudes Maria Costa 
O fa llecimento d'esta senhora t eve logar no dia 23 de abril em 

Bemlica, terra da sua na turalidade e na casa fronteira onde MS· 
ce ra. Com 42 annos de idade e soffrendo duran te dois annos pe­
nosa doença, cirro no ovario, apesar de cuidadosamente tratada 
por medicos distincto~. não se e.quivanJo a sacrificios o seu es­
poso, no>sO collega o sr. Joaquim Pedro, com estabelecimento na 
rua da Prata, n.• 58, encontrou finalmente termo ao seu doloroso 
m~rtyrio. 

Foi extremosa esposa e mãe dedicada por seus filhos, já toJos 
follecidos. 

Ao viuvo, nosso collcga, inconsolave l por tamanha fatalidade, 
recommendamos coragem e resignação. 

José da Conceição Bravo Senior 
No dia 23 do passado abril exalou o ultimo suspiro em Evora, 

rodeado de sua tam11ia, ~ste nosso velho amigo, laborioso colle· 
ga e honrado cidadão. 

T ão triste noticia nos foi transmiuiJa por seu filho o sr. José 
da Conceição Bravo, em nome da viuva e tilhos. Desde logo cor­
responJemos com a manifestação do nosso pesa r. 

. U fallecido era m~ito conhecido na corroração, em todo o 
pa1z, sustema·.-a relaçoes com fornecedores de Lisboa e Porto, 
que sempre o consideraram, pelo seu comportamento que capll· 
vava e attrahia sympathias merecidas. 

As nos~as relações datam do tempo que este industrial labuta­
va nas cidades de Tavira e Faro, no Algr.rve, onde deu trabalho 
a bastantes operarios, levando calçado ás feiras. 

Por_ ultimo preferiu collocar-se na cap1!al .do Alemtejo. Seu fi­
lho mais ''elho obteve conhecimentos profiss1onaes desenvolvidos 
prin.:ipalmeme de córte na nossa fabrica (Gomes & Filhos) en; 
Lisboa. 

Era concorrente nas arrematações de calçados para tropa cm­
fim trabalhou muito, mas não foi dos mais fovorec1dos pela sorte, 
que por vezes lhe foi bem adversa, mas sem esmorecer, resistia e 
luctava incessantemen1e. 

~ã?. era descr~nt_e das van tagens <!a ~ssociação. Mesmo com 
dom1c1ho na prov1nc1a, a nossa Associaçao Industrial dos Lojis. 
tas de Calçado e a Cooperativa, o con1avam entre o numero dos 
seus membros. 

éM. G. S. 

Bento Silvestre Monteiro 
F:~te nos.so collega, cujo estabelecimento junto á egreja de S. 

Dom1n~o•, e bem anugo e afreguezado, falleceu no dia 3 do cor­
rente derois de um prolongado sofrimento de paralisia, que lhe 
tinha definhado a robustez de uma vida sempre laboriosa e aCU\'a 
nn •Ua industria e .commercio. Foi o primeiro entre a classe, que 
apresentou ao publico, as obras marcadas com os precos minimos 
porque podia vender. · 

A sua inscripção no livro das matricuias dos officiaes d'officio 
de sapateio-o, tinha o numero 2:622, em 24 de fevereiro de 1834· 
era um dos mais anti~o~ mestres estabelecidos, pois que a fund.1'. 
ção do seu estabelecimento data de 1 SSo. 

D~1.xa um. filho a quem lega a sua probidade e alguns bens 
adqumdos umcamente pelo seu trabalho tncessante, pois que cr.1 
a prc;istcncia ao trabalho que mais o prendia á vida . 

A.C 
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1.•, z.•, 3.• e 4.• b.11rros de Lisbo.1. 

Assim vimos em alguns annuncios, mandados publicar por esta 
celebridade da classe de sapatei:os, que falleceu no dia 28 de 
abril na idade de 51 annos. 

Paz á sua alma, e assim diligenciou, legando no seu testamen· 
to 100;,ooo réis ao prior de S. Paulo, e egual quantia ao sineiro 
da freguezia, para repicar os sinos, em quanto o seu corpo estives­
se depo>atado na cgreja, e a e.rns horas já estará na mansão ethe­
rea, á força de dobres, das ofTercas aos interessados da religião, 
das esmollas aos pobres e das íOO missas que deixou para des· 
canço da sua alma, e talvez para ser expurgada de tantas penas 
que os obreiros lhe lnnçaram, quando o mestre esperava que os 
collegas visinhos fechnssem a porta, já deshoras. para então faze r 
um preço baixo ao calçido que lhe era ofTerecido. 

A sua vida foi muito cheia de peripecias; cabo d'infanteria 17, 
quando deu bai •a, veiu de capote e barrete, alugar uma escada 
no beco de S . Paulo, sentado na tripeça, com bem pouca ferra­
menta, e ainda menos conhecimento do officio, começou a se r· 
vir os primeires freguezes, mas a sorte (maldita para uns, pro tec­
tora para outros) começou a bafejai -o e lhe trouxe freguezes e 
tantos que pnssou a tomar offi~iaes, e elle a dirigir o trabalho. 

Um inquilino do mesmo predio, adoeceu, e o pobre sapa teiro 
da escada, teve o cuidado de todos os dia s bater á porta e saber 
de sua saude, isto valeu lhe ser contemplado no testamento, e 
herdar algumas centenas de mil réis. 

Usando de uma certa altivez propria de quem já tem algum di­
nheiro, atirou·se e começou a comprar calçado ordinario, por ser 
barato, e para fJzer concorrencia aos collegas, mas os freguezes 
que querem barato, mu itas vezes quando chegavam a casa iam 
quasi descalços, as so los descozidas, os saltos tinham ficado no 
caminho; tambem fo i um especialista em concertar calçado ve ­
lho, que os freguezes deixavam quasi obrigados, por u~ engen~o­
so systema, quando o freguez se descalçava, os aprendizes saltita· 
vam em redor e escondiam uma bota, e quando a procurava per­
dia uma hora e mais primeiro que ella apparecesse, a maior parte 
das vezes era abandonado o calçado velho, que depois era remen­
dado e vendido a outro freguez, que por seu turno tambem Jei­
xava o par velho. 

Quando se pretendeu entre a classe, não se abrir os e~tabele­
cimentos ao domingo, a commissão o procurou. promptameme 
declarou que, mesmo collocando duas peças de artilheria em frente 
das portas, não deixava de as abrir, porque tinha sido militar, e 
se acostumara a ellas, e publicou annuncios declarando que a Sa­
pataria 'Barba A;ul esta va abert a aos domingos até ás onze horas 
da noite! 

Diz-se que os uhimos são os primeiros, e uma occasião foi con­
siderado o primeiro entre collegas, porque foi o que mais contri· 
buição industrial pa~ou n'esse anno. 

O epitheto de 'Barba A;ul veiu, por ser atiradiço ao bello se· 
xo, pelo que sotTreu alguns revezes, tendo muitas vezes de bater 
em retirada, acossado pelas balias . . . de pau. 

A sua doutrina economica, o obrigava a alimentar-se ainda 
com menos dispendio, do que o custo do rancho do quartel, em­
quanto ao vestuario nunca usou da ultima moda. 

A fortuna que legou, não é das que se possam .~hamar proble­
maticas, somma algumas dezenas de contos de reis, eal'propne· 
dades, e pode servir de estudo a muitos que dizem, que a socie­
dade é madrasta, e que em idade adiantada estão stm peculio e 
sem recursos. A muita economia, cini:indo as suas despezas só ao 
indispensavel para viver ou vegetar, não cultivando ou dtstrahindo 
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o espirno, não avaliando as horas de trabalho, nem as de repou­
so, t rabalhando desde o alvôr da manhã até ter gasto muita luz, 
assim gosou a vida, gosou a seu modo. 

Legou talvez a bons, porque o maior herdeiro foi um irmão, 
era do seu sangue, foi justo e tamben. o foi, porque se lembrou 
dos pobres (com quem .emrre vi"i e me ajudaram, diz no testa· 
mentol e tambem al~uns 1.m1gos e empresados foram contempla­
dos. Como v1>1nho que era da sua parochia, S. Paulo, e costuma­
do a visitar este e todos os mais santos da sua egreja, a elles se 
affeiçoou e tambcm lhes dei\ou alguns centos de mil réis, para 
ajudar o culto, quem sabe talvez algumas vezes os invocasse no 
decorrer da sua vida e prosperidade, e com fé se~ura, percebesse 
que á sombra d"essa 1deid, o trabalho não lhe falta••a. Pena foi 
que uão quizesse ser protcctor dos seus patronos S. Crispim e 
S. Crispinianno, que bem precisados estão de alguns crentes, que 
<JS auxiliem no seu culto. 

Finalmente as quis1lias que em vida teve com os collegas e vi· 
sinbos, teem-se renovado, ai.:ora entre os vivos, ••1sinhos, collegas 
e parentes, a loja, consi<lcrnda como mina d<! ouro, tem sido for. 
t emente disputaJa, ja teve um lanço de z:ooo;;.coo réis, somente 
as portas e paredes, que emquanto ao calçado, o existente está 
avaliado em 4 ou 5 contos de réis, oxalá que a paz e a união se 
faça, para bem dos exploradores da mina, mas ... a mascotte está 
muitas veles no explorador que sabe seguir o filão. 

A.C. 

S ecção Noticiosa 
A 1no n<lo11 f-' <•0 111 g e fil-' O .- Fabricantes e negociantes 

d'este artigo se disposeram a fornece r os consumidores de amen­
doas, nas quaes uma parte se compunha de gesso em vez de assu ­
car ! 

Enriquecer por meios honrados custa bastante. 
O q u o ~oj u o n n o r c hi s tn ·? - E' o proprio Rava­

ch?I que_ o disse: - oJdmais me resolve rei a_mend1gar; os anar· 
chmas nao mend11tam. Quan to a trabalhar, nao estou resolvido a 
isso, porq~e o tr~balho produz-me apenas com que viver, ao passo 
que o patrao enriquece. O trabalho é uma das forma s da injus1ica. 
Logo, deyo r_oubar, e, em caso de. necessidade, assassinar, pàra 
haver o dmheiro que me é necessario. E ahi está a razão dos as­
sassinatos que commetti. Foi a sociedade que assim me obrigou 
a proceder e o meu procedimento é leµitimo. Indico a todos os 
homens que nada possuem q~al o caminho a seguir: roubar e as­
sassinar. Quando houver muna gente como eu, os ricos acabarão 
por ceder. Sou um martyr da causa humanuaria!• 

C h e :,:odn.-Na manhã do dia 16 chegou a esta cidade o 
nosso c:ollcga do Porto e amigo o sr. João Pinto, que vei:.i consul ­
t ar um medico e~pecwlisrn cm doenças de olhos. Fazemos votos 
pelas suas melhoras. Este collega é Jigno presidente da Associa­
ção Industrial Portuense dos Lojistas de Calçado e tambem pre­
sidente honorario da no;so de Lisboa. 

V a l o r d o 1-'0JH t t.o .-Nos casamentos anglo-saxões, o 
pae da noiva da um sapato d'esta ao noivo, o qual com elle toca 
na cabeça da sua futura, como demonstração da sua auctoridade. 

. N a ~uis1.rl1~--No mez de março em Vienna mais de 5 
mil oreranos sapa teiros estavam sem trabalho. Abriram-se subs­
cripções rara os soccorrer. 

A "'. b ot.u"' elo l :lo11lt111:rc r.-Em Bruxellas, no leilão 
das alfaias do ex-general Boulonger foi vendido por '1-5 francos um 
par cle suas botas. 

_ Jnq>.o;i·u~onvol. - O gove!no bavaro comprou a um alle­
mao o priv1leg10 de !-'ma prepara,ao de sua invenção para tornar 
as solas dos sapatos inteiramente 1mpcrmeaveis. Vae ser applicada 
nos calçados militares. 



A S n p n:t a ria Por-tu~uozn, 

GRANDE DEPOSITO DE ARTIGOS PARA CALÇAD0 

Pelleria de cõr 
em todas as qualidades 

para 
calçado de verão 

Sortimento colossal 
de FORMAS 

de todos os modelos 
e tamanhos 

Tem sempre avultado sortimento de fazendas da sua e_specialidade que recebe direc­
tamente das principaes fabricas nacionaes e estr angeir as. 
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4 MANUFACTURA DE COUROS ENVERNISADOS ~ 
Bezerros pellicas e pretos engraxados i 

G A s.'?;,~!~,~;<s.?.. ?. .. ~>Z E L 1 
Depositos em Paris 30, rua de Rambuteau 

Representado por DIEGO ARACIL 

31, 1\1.[.AGD.ALEN' A JY.I:.AD::RID 

QOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 
~ 5 J?. J?L~N ~S 8 
O 92, Calle de San~abl~ BARCELO NA 8 

Constructor de máquinas especlales para la rabrlcaclon de caindo § 
Miembro de la Academia Nacional de Paris, y de la Socledad ClentlOca Europea, de Bruselas 

Premiado coo medalla de oro 
en Barcelona y Bruselas, y de plata en Paris y Buenos Ayres 8 

Ofrece á los fabricantes e z;;;teros portuguezcs, toda .clase de 
maquinaria la más perfeccionada que se construy e en el dia, como O 
lo acredita el haber montado las principalcs de Espaiía y Sud·Ame- O 
rica. O 

O Envio de catálogos detalhados segun demanda O 
~~oee0eeeeoeeeo000000000 0 00000000000000000000000000 

DEPOSITO DE MATERIAS PRIMAS 
PARA SAPATEIROS E CORREEIROS 

DE 

RICARDO DIAS & e.A 
!59, '7<ua dos Sapateiros (Arco Bandeira), 1.º 

LISBC>.A 
Arcigos de fa bricantes acreditados, e de marcas conhecidas n'cste 

mercado 

ffi525252525252525252525252El 

m MACHINA ~ 
m Vende-se uma mach;na ~ 

de cozer solas, do autor 111 
Black, a qual ainda não foi ~ru 
usada. 

Quem a pretender , diri­
ga-se á Sapataria Visiense ID 
de Cadete e Irmão. ID 

'VIZEU 7 K! 
2525252Sê!52S2S2.52~ 
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: 1 FERREIRA & FONSECA t rn JOÃO VERISSIMO PEREIRA ID 
: Srcci:s,0111.,. m . • Tu.Hão ele Fre i tas G uimar ães 1: ~ . -.-- . l3 
• ___:::e. E. d.c D. F od:ro, 1 59-PORTO • 181, n. D1rc1ta <lc Oeiras. 18 1 ia 
: _,._. · .A.R..IW:.A.ZE:M: I>E SC>L.A. :"'., 

9 
: OFFICINA m 

• DAS • ~ DE :n 

+ rw1:ru1.llHOI: V.\J \Jlllll"ZAS F. tn:"sll.IOS PAI\\ A SAl'ATAl\lA •• d . d •+ Diversas fabricas do Porto e de toda a qualidade de bezerros nacionaes e estrangeiros + Sapatos de t rança ~ 

>-•~ ~ Preces por uzia sem escon-+ . . . . . + 1 to 'ara mulher n. º' 1 a :>, -::-020 
:'\ão t• Jlrrt·1so 1lnr n1111tn 'olta ao 11110!0 ara fabricar calça,lo baratn, dc>dc que + . ! 0, 4 

1 t ae n•corra a t•slc bem fornecido d~posito, onJe se encontram malcriacs de pr<'''º' º' l·i rei~, pa~a homem n. 6 a 1' XJ 
mais n•duziilns po%i1t•I. • ...... ,.::-800 reis. U1 
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LOJ ~ R~~ ,!~R~~~~AENS ill1. 

N'este estabelecimento encontra a sapataria um abundante sortimento de varies artigos de seu 
consumo, taes como prego, c arda e broxai-:~ d ns n 1clhor('i-: í abric a !Õ'; :tio, c e r­
dn:-., bot õca-1, etc . As melhores ferramentas do otli.:io, como 1 orc.p.u 'z<'S• fi,-•c os, gro­
za;.:, buxct.e s , etc. Encontram-se n'esta casn os íerroi-: cl~ c-ui xn. e a l'ô c aix a s de ~r 
c fiporn;.:, dos melhores fabricantes da actualidade. Toda~ as cncommendas por atacado teem desconto j 
e as de mil kilos para cima, enviam-se pelos caminhos de ferro com transporte gratis-as de 500 k1los 
pagam só metade do transporte. Agora se recebeu a gon l.n1ulin n que subsutue com grande van-

1
,._J 

tagcm a colla ou massa anteriormente empregada no officio. 
11 ljedidos dirigidos a ANTONIO P AES BAETA 

"::------~ 

EonoR-M anoel Luiz da Cruz. - REoAcÇÃo E ADMl~l>TllA<.:Ão, Travessa lle S. Nicolau, 12, 2.• O. 
Typ. do Commercio de Portugal-Rua l\'ens, 35 a 41. 


